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Higiene Social
Consultas médicas

A mania conselheiral médica 
é de facto um vício inveterado 
entre nós e não são, infeliz
mente, casos esporádicos os 
insucessos a que tem dado ori
gem.

Mas há um mal muito maior, 
que reclama ainda mais enér
gicas medidas para ser com
batido. E ’ o uso e abuso que 
se faz do exercício ilegal da 
medicina, ou, mais simples
mente, o curandeirismo.

As suas manifestações são 
as mais variadas e a sua acti- 
vidade por igual nefasta e pe
rigosa. Abundam e super-abun- 
dam por aí além as individua
lidades que se julgam aptas 
e competentes para tratar doen
tes, observando-os, ouvindo-os, 
orientando-os, medicando-os e 
seguindo durante muito tempo 
os efeitos da terapêutica insti
tuída. Uns gatafunham receitas 
no primeiro pedaço de papel 
que lhes vem à mão e estabele
cem os preceitos que o pobre 
doente ha-de observar, depois 
de aviada, em farmácia legal
mente constituída, a tisana que 
imaginaram. Se o doente pode 
deslocar-se vai à sua residên
cia receber a consulta; se a 
doença o obriga à permanência 
no leito, vai o improvisado clí
nico fazer-lhe visitas profissio
nais, inquirindo do efeito do 
medicamento e alterando as re
ceitas tantas vezes quantas as 
necessárias. E a farmácia (pas
mem os nossos bons leitores !), 
não põem qualquer obstáculo 
em aviá-las, a não ser que so
bre elas impenda o risco do 
calote.

Outros há, que, mais favo
recidos da sorte e com maiores 
possibilidades de fugaz êxito, 
não só fazem a observação mé
dica, estabelecem a terapêu
tica e anunciam o prognóstico, 
como ainda aviam o respectvio 
medicamento, que o consulente 
lesado leva e usa sem ao me
nos poder conhecer a droga 
que vai ingerir.

Ora como a medicina é uma 
ciência e uma arte que deman
dam preparação especial e es
tudo profundo, metódico e per
manente que êstes curandeiros 
não podem fazer com conheci
mento de causa, sucede que 
inúmeras vezes, para não dizer 
quási sempre, o doente cami
nha de mal para pior, porque 
o seu assistente não soube pôr 
o diagnóstico e sem êle não 
se pode instituir terapêutica 
útil. Têm até sucedido casos 
que seriam picarescos e cómi
cos, se não se tornassem ver
dadeiramente criminosos pelas 
suas consequências fatais.

A história do curandeirismo 
está cheia de factos que com
provam a nossa afirmação, mas 
não resistimos à citação de 
um caso que custou a vida a 
uma pobre doente que ingè- 
nuamente confiou na ciência 
do curandeiro.

Em determinada terra adoe
ceu um indivíduo que se quei
xava de lesões pulmonares 
agudas.

Residia perto um farmacêu
tico célebre, que tinha fama 
de saber mais que os médicos 
diplomados, e exercia aberta- 
mente a clínica. Pessoa de famí
lia vai, pressurosa, reclamar a 
sua presença. O nosso homem 
acorre, examina o doente, apli
ca o ouvido ao torax, por trás,

pela frente, diagnostica uma 
pneumonia e determina a ma
neira de usar os medicamentos 
e fazer as aplicações das dro
gas que deviam ser procuradas 
na sua botica. Em casa do 
padecente cumprem-se rigoro
samente as prescrições do pre- 
tencioso curandeiro, mas a le
são agrava-se dia a dia, até 
que alguém, mais serenamente 
ajuizado, se resolve a recorrer 
ao médico da localidade. O 
nosso boticário tem conheci
mento do facto, por lealdade 
de família, e na sua última 
visila faz desaparecer todos os 
medicamentos que tinha indi
cado e aviado. Vem o médico : 
êste agora verdadeiro e diplo
mado; faz o seu exame com 
rigor e critério, observa que o 
doente estava irremediàvelmen 
te perdido com uma bronco- 
•pneumonia ao lado oposto pre
cisamente àquele em que ti
nham sido aplicadas as mèzi- 
nhas do boticário. Resultado: 
a ceifeira macabra cortou-lhe 
o fio da existência: ficou uma 
vida e uma energia a menos, 
mas o farmacêutico não perdeu 
o seu prestígio porque conti
nuou a exercer livremente, sem 
consciência nem remorsos, a 
sua vida de curandeiro exímio.

Este facto, por tão simples, 
é a demonstração concludente 
do que está a suceder a todos 
os momentos com curandeiros 
de toda a espécie, desde o 
diplomado em qualquer coisa, 
ao praticante de botica, ao al- 
veitar, ao barbeiro, ao ferrador, 
ao curioso banal.

As consequências são sempre 
as mesmas e a conclusão im- 
põe-se: o curandeirismo é um 
mal endémico que é preciso 
combater instantemente.

E já sobe a tal ponto a au
dácia que já nos aparecem 
curandeiros arvorados em es
pecialistas de ortopédia, pe
diatria, doenças de pele, doen
ças dos olhos, etc., etc.

Enfim, por êste caminhar, 
não serão necessárias as Facul
dades de Medicina nem os 
diplomas de médico.

Já não falamos nas mulheres 
de virtude, nas bruxas, nos 
adivinhos, nos cartomantes, c 
em tôda essa confraria de in 
trujões que explora os papal
vos e vive à custa dos ingénuos 
e ignorantes. Esses são outro.4 
tantos criminosos, inimigos n.° 
2 da saúde e higiene públicas.

Os inimigos n.° i continuam 
a ser os curandeiros, seja qual 
for o pano com que se cubram 
— diplomados em qualquer 
coisa ou diplomados em coisa 
nenhuma.

Para todos êles é urgente e 
necessária a ordem da lei que 
os obrigue a reconhecer e acei 
tar a sua incompetência, a sua 
incapacidade, o perigo que 
constituem para a sociedade.

A. F.

F\ Dor da Humanidade
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Pregunto ao coração: que mal horrendo 
Noutro peito haverá igual ao teu ! ? . . .
Mas, afinal, escuta: eu não compreendo 
Porque è que um mal assim em ti cresceu ! ! . . .

O que te importa o mundo, êste estupendo 
Mundo de maldições, se êle há um Céu 
Onde hás-de descançar, talvez vivendo,
Na morte, a Paz que Deus sempre viveu!?...

O que te importa a lama, a tirania,
O ronco do canhão, a vilania,
O fogo, o mar de sangue, a crueldade! ? . . .

O que tens, coração?.. .  que mal te ag ita? ... 
E  cá dentro, a bater, o doido grita:
— Eu sofro com a Dor da Humanidade!

FEVEREIRO de 1938
DELFIM DE GUIMARÃIS.

Prémios Literários de 1957
0 Secretariado da Propaganda Nacional concedeu o Prémio de 
História (Alexandre Herculano) ao ilustre Homem de Letras e T i
tu la r da Academia Portuguesa de História, sr. dr. Alfredo Pimenta.

Ml a t a d u r a s
Pobre Carnaval!

Assim, tam roubado, 
não há outro igual.

Eras um bijou, 
dantes, enroupado, 
agora estás nú.

Levaram-te tudo, 
o disfarce, o dito. . .
Eras tam bonito, 
popular Entrudo.

M AR Y COTTA.

Seria uma afronta imperdoável pa
ra o nome de tão eminente escritor e 
tão valioso vimaranense, manterino- 
-nos silenciosos perante a homena
gem e consagração, justas e mereci
das, ao Talento e ao Trabalho. O sr. 
dr. Alfredo Pimenta, que já em 1935 
obtivera o prémio de Ensaios (Rama- 
lho Ortigâo) para os seus «Novos 
Estudos Filosóficos e Críticos», acaba 
agora de vêr premiados os seus «Sub
sídios para a História de Portugal», 
obra que, das melhores penas críticas 
portuguesas, colheu os mais rasgados 
elogios.

Repetirmos nestas colunas o que já 
tantas vezes temos afirmado do valor 
intelectual do sr. dr. Alfredo Pimen
ta, será desnecessário. Mas como 
queremos apresentar-lhe mais uma 
vez o preito da nossa maior admira
ção, entendemos que não o podemos 
fazer mais dignamente do que trans
crevendo algumas das palavras de ho
mens cultos de que temos conheci
mento, dirigidas ao ilustre premiado, 
a propósito dos seus trabalhos eru
ditos.

Dêle se poderá dizer sem temer 
cair no exagêro ridículo, ao vê-lo 
passar pelas ruas de Quimarãis: «Ali 
vai um vimaranense do mais alto va
lor mental, um exemplo vivo do quan
to pôde subir no conceito nacional, 
um escritor, um historiador, que dei
xa espalhado por milhares de páginas 
o resultado do seu estudo aturado, 
consciencioso, e útil à sua Pátria ! O 
seu nome pode ser colocado sem fa
vor a par dos nomes consagrados de 
Sarmento, Herculano, Alberto Sam
paio e Gama Barros».

Muitos dos nossos leitores ignoram, 
talvez, os juízos críticos que a obra 
do nosso distinto conterrâneo tem 
merecido de alguns espíritos supe
riores do nosso País, e por isso aqui 
os vamos reproduzir, dando assim a 
melhor justificação às palavras sem 
brilho que acabamos de traçar,
Dr. Magalhâis B asto :

«........magníficos «Subsídios para
a História de Portugal» em que se 
não sabe que mais admirar; se a 
tersa linguagem se a vasta e profun
da erudição».
Prof. dr. Cordeiro Ram os:

«E' um manancial riquíssimo de 
notas documentos e informações crí
ticas que vem resolver ou suscitar 
problemas interessantes. Deus lhe dê 
ânimo e fôrça para prosseguir nos 
seus trabalhos, que tanto honram o 
País».
Dr. P. Leonardo de Castro, O. F. M.:

«Interessantes, eruditos, ilucidati- 
vos Subsídios. São um precioso, 
utilíssimo complemento dos Elemen
tos de História de Portugal. Cada 
vez mais me admiro e alegro da sua 
grande erudição e do seu incansável 
trabalho. V. Ex.a está feito um au
têntico especialista da História de 
Portugal; e com o que sôbre ela tem 
escrito e com os seus luminosos Es
tudos Filosóficos e Críticos, pode 
V. Ex.a ter a consolação de que não 
só não foi inútil, mas de grande pro

tuguesa contemporânea é, já hoje, 
inesquecível e inconfundível».
Dr. George Le Gentil .-

«........ a sua atitude intelectual
corresponde exactatnente, à dos nos
sos meios científicos........

E’ ao senhor e a um critico brazi- 
leiro, o sr. Tristâo de Ataide, que eu 
devo conhecer a importância do mo
vimento tomista que, de resto, inspi
ra em França escritores de alto va
lor. ..» .
Antônio Álvaro Dòria:

«Para criticar Alfredo Pimenta (cri
ticar, não no sentido vulgar de mal
dizer, mas sim de analizar) é neces
sário antes de mais nada possuir a 
sua vasta cultura, a sua erudição, 
numa palavra o seu saber. Os zoilos, 
aquêles pequeninos ignorantes e pro
fissionais da maledicência, os coca-bi- 
chinhos da estupidez nacional, esses 
devem a estas horas já estar fartos de 
andar por aqui e por ali, pelos cafés, 
pelos centros de má lingua, pelas es
quinas, pelos lugares, enfim, onde a 
Cultura, a inteligência e o saber nun
ca param, a criticar Alfredo Pimenta 
e o seu novo livro. Ele já os conhece 
e não é a primeira vez que sai a ter
reiro a combatê-los com a sua pena 
acerada que na polémica só teve até 
hoje dois gigantes a quem se pode 
comparar dignatnente: o P.e José 
Agostinho de Macedo e Camilo.

Alfredo Pimenta tem a tenacidade 
que distingue o homem de Pensa
mento daquêles sujeitos vários e fá
tuos que se julgam o centro do mun
do E com a sua tenacidade e a sua 
erudição, Alfredo Pimenta pode e 
deve agora dar-nos a obra definitiva 
que dêle esperamos, todos quantos 
o admiramos : a «História de Portu
gal».
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veito nacional e humano, a sua pas
sagem sôbre a terra. Do alto dos 
seus 55 anos. vê muita terra do espí
rito lavrada pelo seu esforço, e que 
tetn enriquecido muito o celeiro de 
Portugal*.
Dr. Armando Cortesão:

«Que erudição e saber formidáveis 
os seus! Creio que não há outra 
mentalidade assim em Portugal. E* 
assombroso. Com que maestria trata 
de todos os assuntos. Quem dera 
que publicasse também o D. João 11!»
Prof. Dr. Ruy Ulrich:

«....... obra verdadeiramente monu
mental, não só pela prodigiosa erudi
ção que revela, como pela segurança 
do método, o cuidado na investigação 
e a probidade das interpretações e 
conclusões. O seu livro não ensina 
apenas o muito que nele se contém, 
ensina verdadeiramente a fazer his
tória».
Dr. Armindo Monteiro:

«Se há razões para felicitar V. Ex.a 
pelo triúnfo ganho, mais razão existe 
para que nos felicitemos todos e feli
citemos o país pela obra que finalmente 
lhe deram».
Dr.João Ameal:

«Alfredo Pimenta é um grande no
me na galeria do pensamento poortu- 
guês contemporâneo. A sua obra re
presenta um dos esforços mais nobres 
e mais vastos de que se pode orgu
lhar um escritor.

A secção «Cultura Estrangeira e 
Cultura Portuguesa», que mantêm 
há tantos anos, no Diário de Noticias, 
honra um país ; resgata-nos da míse
ra vacuidade de tantos falsos pensa
dores que por aí vegetam.. . .

Erudito de larguíssima informação 
e de seguros processos — Alfredo Pi
menta é hoje um mestre respeitado e 
considerado, dentro e fora das nossas 
fronteiras, pelo escol intelectual con
temporâneo».
Dr. Caetano Beirão:

« . . . .  um dos mais brilhantes espí
ritos e das mais sólidas inteligências 
não apenas da nossa geração, mas da 
Cultura Portuguesa».
Dr. Joaquim Costa 

«Alfredo Pimenta foi poeta, jorna
lista, panfletário e crítico antes de 
ser historiador. Sabe pensar e sabe 
escrever. Consulta os documentos e 
a obra dos cronistas e ergue depois 
com a sua inteligência e a sua sensi
bilidade, edifício de sólidos alicérces».
General João de Almeida .- 

« . . . .  tão convicto estou do alto 
serviço que V. Ex.a prestou à cultura 
nacional com êste livro. Convinha 
desfazer muita convicção errónea que 
os manuais oficializados tem espalha
do na juventude, e V. Ex.a fá-lo com 
primores de escrúpulo e de objecti- 
vidade que singularmente o honram».
Dr. Manuel Murias:

«........  porque na verdade, quer
queiram quer não, o lugar do sr. dr. 
; Alfrqda Pimenta na historiografia por-

43.000S00
Tem para colocar sôbre l .a hipoté- 

ca, u% totalidade ou em fraeções, a 
Associação Vizelense de Beneficêucia, 
com séde em Vizela.

Dirigir-se ao Presideute Dr. Armé
nio Caídas. (47)

Críticas Pequeninas
E^tá de altos parabéns a no

bre Terra de Guimarães.
Entre os cinco Prémios con

feridos no Secretariado da Pro
paganda Nacional figuram dous 
nomes muito nossos que se 
vêm salientando de modo bem 
singular no campo da História 
e nas lides da Doutrina.

Alfredo Pimenta e Luís de 
Pina tiveram desta feita uma 
escassa remuneração dos seus 
pacientes esforços no inquirir 
do Passado e no orientar do 
Presente.

Ambos êles suam e tressuam 
numa canseira ininterrupta, e, 
cada qual na esfera das suas 
preferências, ambos honram 
numa linda emulação o Burgo 
ilustre que lhes deu o berço.

Alfredo Pimenta tem já um 
nome rasgado em grossos ca
racteres nas Letras Pátrias e 
Luís de Pina vai abrindo a 
passos de vertigem os formo
sos sulcos do seu caboucar 
formidável.

A Política do Espírito teve 
assim grato ensejo de honrar 
Guimarães no galardão conce
dido a dous excelsos Filhos do 
seu amor.

Padre Alberto Gonçalves
No dia 1 de Março próximo 

faz anos êste nosso querido 
amigo e muito ilustre Publi
cista que às colunas do nosso 
jornal vem dando, há alguns 
anos, a sua brilhante e interes
santíssima colaboração, não 
obstante sentir abalada a sua 
saúde.

Padre Alberto Gonçalves, 
trabalhador incansável das Le
tras, Investigador inteligente e

No dia em que fomos mar
car a falta ao saudoso Nunes 
que conquistou, em todos aquê
les que passaram pelo Liceu, 
amigos dedicados e gratos, ve
rificamos que no prolongamen
to que vai da estrada de Bra
ga para a Atouguia se estavam 
a construir algumas casas, de 
tipo curioso, que davam um 
certo realce e uma certa vida 
àquele local.

E, naturalmente, pregunta- 
mos : — porque se não cons- 
troiem casas idênticas ao Ioq? 
go da estrada, até ao Propos
to ? E alguém nos informou: 
— a pessoa que teve tão bela 
e louvável iniciativa desejou, 
de facto, construir mais aígu- 
mas casas, mas os proprietá
rios dos terrenos, numa má 
compreensão dos seus deveres 
bairristas e dos direitos que a 
cidade tem de se desenvolver 
e prosperar não quiseram ven
der o terreno preciso para que 
tais construções se fizessem.

Já não é a primeira vez que 
tal facto se dá.

Já por diversas vezes algu
mas pessoas tiveram de desis
tir de fazer construções, em 
face da teimosia de s^ufft» que
rer ceder um palmode terra 
para êsse efeito, ou então, pe
rante o exagêro do preço.

E, assina, todos tem tido a 
sua cota parte no marasmo em 
que Guimarãis tem vivido a 
par de outras terras que acu
sam um desenvolvimento notá
vel que muitos vimaranenses 
verificam e louvam deslumbra
dos, esquecidos, no entanto, 
de que a sua terra não pro
gride. .. porque não teem que
rido.

Nos casos, como os que aca
bo de citar, devia a Câmara 
ter direito de expropriação a 
um justo preço, para que, dês- 
te modo, alguma coisa se co
mece a fazer de útil e de apro
veitável. E’ preciso acabar, de 
uma vez, com o lamentável 
sistema de não fa{er nem dei
xar fa{er, pondo se de lado os 
que não teem iniciativa, nem 
entusiasmo, nem dedicação pe
lo bem comum, para que ou
tros façam o que a sua inépcia, 
a sua falta de iniciativa e o seu 
desapêgo à terra de Guimarãis 
não tem conseguido.
São João das Caídas, 
22 de Fevereiro de 1938. X. X.

culto, bem merece que lhe 
prestemos a nossa homenagem, 
humilde sim mas sincera, na 
passagem de mais um ano da 
sua preciosa existência e que 
o louvemos pela sua vasta obra 
literária.

O «Notícias de Guimarãis»» 
felicita-o, pois, e fazendo os 
melhores votos pelo mais bre
ve e completo restabelecimento 
da sua saúde, deseja-lhe longa 
vida e as maiores prosperida
des.

Sociedade Martins Sarmento

E’ convocada para o dia 8 de Mar
ço, às 16 horas, a Assembleia Qeral 
de sócios desta Sociedade, a fim de se 
proceder à eleição da nova Direcção 
para a gerêucia de 1938-39.

Não comparecendo número legal de 
sócios ficará a segunda convocação 
para o dia 15 do mesmo mês, à mes
ma hora e sem novo aviso.

Guimarãis, 26 de Fevereiro de 1938.

(45)
O Presidente, 

Mário Cardoso,



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

P á g i n a s  I n l i m a s

Aqueles olhos tristes
Aqueles olhos tristes, pelos 

quais o meu olhar se enfeitiçou, 
tinham a graça, e o doce enleio, 
das ingénuas fiores campestres; 
e eram infinitamente belos, 
generosos, como a água crista
lina dos regatos que vão cobrir 
de beijos a terra ressequida, no 
seu perpétuo anseio de bem- 
-querer. . .

A tristeza que morava nos 
seus olhos era feita de suavi
dade e funda nostalgia, como 
aquela que nos derrama na alma 
o gemer carinhoso das noras, o 
sereno tombar dos crepúsculos, 
e o pipilar magoado de avezinha 
a quem roubaram o ninho.. .

Os seus olhos eram humilde
mente tristes como fonte gracio
sa que deixou de cantar, alegre 
roseiral que o vento desfolhou, 
e plantazinha viçosa que mor
reu de sede, e abandono, na 
florida idade do seu primeiro 
amor. . .

Os seus olhos eram cor 
de treva : mas neles brilhava 
constantemente uma chama 
bendita, feita da luz de tôdas 
as auroras e do fulgor de todos 
os sóis: lareira brandinha,cheia 
d* amor e castidade, onde os 
olhos meus, como dois mendi
gos, enregelados pelo frio de 
amargas desilusões, humilde
mente se iam aquecer.. .

Os seus olhos tristes, irmãos- 
-gémeos do sol benéfico e da 
noite sonhadora, tinham o jeito 
de duas andorinhas mansas, de 
duas andorinhas enamoradas 
perpètuamente a esvoaçar: 
as negras andorinhas dos seus 
olhos, irmãos das líricas alvo 
radas de abril e dos doloridos 
poentes outonais, quedavam 
tecer seu ninho sob os beirais 
acolhedores dos olhos meus..

. .  .Mas certa manhãzinha os 
seus olhos tristes partiram, tris 
terneTlHg^iigraram, como duas 
andorinnaSymansas, tontinhas 
de sol e de amor, — e nunca 
mais os tornei a ver, e nunca 
mais os voltei a «acontrar. 
Tristemente emigraram, como 
duas andorinhas enamoradas, 
talvez em busca de outras lon
gínquas terras, onde houvesse 
mais sol, espalhasse mais ca-

Xrícias o luat, e a Primavera 
\ Jos.se eternamente em flor.

E os meus olhos, que eram 
udes, mas alegres, e andavam 

( cópúnuamente a trasbordar da 
luz que iam mendigar nos olhos 
seus, — os meus olhos ficaram 
então muito sòzinhos e tristes, 
desoladamente tristes e deser
tos, como os altares rústicos 
de branca ermidinha donde ti
vessem levado as imagens, 
as luzes, e as flores, que pie
dosamente a enchiam de etérea 
graça e suave encantamento..,

Ao volver de recordações...

Salvador Dantas.

Jicarinhar Çuimarãis é de
ver de todos os seus filhos.

Ilm caso... que não é único pos £Wros. Dos Jornais.

Exum ações  
D O  P A S S A D O
(Quadros sinópticos da História Vimaranonte)

O s m a is  a n tig o s  t i t u 
la re s  v im a ra u e u se s

O s d o n a tá r io s
Alem de que como os vaçalos de 

V. Magd.* tinham o privilegio de se
rem demandados perante o Juiz do 
seu foro, com mais razão os seus colo
nos e eraphiteuta8 deviam só ser de
mandados perante o .Juiz dos Direitos 
Reais não quando as causas pendem 
sobre hum do dito reguengo, mas ain
da em todos os mais em que as suas 
execuçoeas se devem fazer nos ditos 
bens, o que lhe pareceo ser diguo depôr 
na preseuça de V. Magd.° para que 
sendo servida possa ordenar se ponha 
na presença de N. Senhor. £  vendo-se 
na Mesa pareceo ao Cone. o mesmo q. 
ao Dezembargd.0r Procurador da Fa
zenda e Estado com que se conforma 
e sendo V. Magd.® servida pode orde
nar que esta se ponha pelo meio com
petente na Real presença de El-Rei. 
N. Senhor para que assim o mande.

Z>»«.a 10 de Agosto de 1765.
Duarte Salter Mendonça 

^Manuel da Costa Mimoso. „ 
(Folhas 296)

Por nos parecer curioso, va
mos arquivar nestas colunas 
um telegrama publicado, há 
dias, na imprensa diária, rece
bido da América do Norte.

Eis o seu conteúdo:
N O VA YORK, 18 — Foi 

encantrada morta num sórdido 
albergue da 38,a Avenida uma 
mulher de oitenta anos chama
da Johanna von Meyer, que 
vivia de esmolas no bairro po
pular de Weste Side.

Numa pequena mala, a polí
cia encontrou títulos do Estado 
no valor de 200.000 dólares, 
uma caderneta bancária com o 
depósito de 20.000 dólares 
e títulos de propriedades sitas 
no estado de Virgínia.

A autópsia revelou que a mi
lionária morreu de fome. — A.

Que tal, leitor!
Esta senhora Joana possuía 

em títulos e dinheiro deposi 
tado nos bancos, afora pro
priedades, qualquer coisa co
mo aproximadamente 5.000 
contos da nossa moeda.

E andava a pedir, a miserá 
vel, deixando-se matar pela 
fom e!

Queremos crer que por cá 
nào haja disto, embora saiba
mos da existência de avarezas 
que tocam as raias da miséria

Gazetilha
O Carnaval foi bonito 
em tempos que já lá vão, 
mas agora, coitadito, 
é mísero franganito 
de não valer um tostão.

Noutros tempos, é sabido, 
era a delícia da gente, 
mas está muito esquecido, 
pois anda o mundo entretido 
em Carnaval permanente.
Era mesmo um bota fóra 
no que respeita aos enganos, 
mas a humanidade, agora, 
intruja-se a toda a hora, 
pois tudo vai com os anos.
A mascarilha era usada, 
assim como o dòminó, 
mas na quadra apropriada, 
hoje é contínua a cègada 
que nos causa nojo e dó.
Ao topar-se um figurão 
bem falante, amaneirado, 
sabe-se com precisão 
que não passa de aldrabão 
de alto coturno, encartado.
Se a palavra de honra dá, 
em tons grossos, ora finos, 
dizendo-te que não há 
para a vida melhor chá, 
então é dos genuínos.

Não vendo, no Carnaval, 
um desses tipos surgir, 
não lhe levemos a mal, 
é defesa natural 
de quem se quere encobrir.

Mas se o povo se aborrece 
dessa tam sua alegria 
é porque dela se esquece?
— O povo não aparece, 
roubaram-lhe a fantasia.

E por isso todos vemos, 
êste dito não é meu, 
que em tais dias, pelo menos, 
todos mostramos e temos 
a cara que Deus nos deu.

Camara Dão.

A respeito dêste as9iiuto, eneoutra- 
-se mais o docutueuto que segue :

UD. Maria Ana por graça de Deus, 
raiuha de Portugal e dos Algaves, da- 
quem e dalem-iuar em África, e Seuho- 
ra da Guiné, Mando a vós almoxarife do 
Reguengo da vila de Guimaraens, que 
com a assistência do procurador da mi
nha fazenda dessa mesma vila. proce- 
daes no nosso distrito a huma Relação 
de todos os prasos perteucentes a esse 
aluioxarifado suas naturezas, de que 
propriedades se compõem cada hum 
dos foros, lutuosa e laudemio que pago 

a que folhas do tombo (havemlo-o) 
se achão as medidas, digo, se achão 
medidas as propriedades de cada hum 
quem hé emphiteuta actual ou se lhe 
veyo por devoção, dote ou compra, e 
em que vida se acha; tudo com clareza 
e destinção, fazendo-a de cada praso 
sucintamente em sua folha de papel na 
dita relação e a remetereis ao Conselho 
de rainha Fazenda dentro do tempo de 
dois meses, contada a data desta vila 
e que da entrega que desta se nos fizer 
me remetereis certidão e em tudo a 
cumpri como se ordemna. A Raiuha 
Nossa Seuhora mandou pelo Desem
bargo do Paço Manuel Gomes de Car
valho, seu secretario de Estado e Chau- 
celér mor de sua casa e deputado do 
meu Conselho e Ouvidor da casa e sua 
fazenda e estado como vedor dela.

Lisboa, dezoito de mil sete centos e 
síncoeuta e oito annos. Joachim Car
neiro de Alcaçova e Sousa a íez e su
bscreve Manuel Gomes de Carvalho.

«Desfolhar dos Crisântemos»
de Júlio Brandão

O grande escritor e mimoso poeta, 
cujos belos livros vêm enriquecendo 
a boa literatura portuguesa, acaba de 
brindar-nos com mais uma excelente 
produção.

«Desfolhar dos Crisântemos» é uma 
nova estrêla luminosíssima que o ilus
tre autor dos «Cantares» e da «Nú- 
vem de Oiro», de «Maria do Céu», 
«Contos Escolhidos», «Galeria de 
Sombras», faz brilhar na sua formo
síssima constelação literária.

A nossa alma sente-se enlevada na 
contemplação da linda flôr que lhe 
dá o nome, mas imagina-se transpor
tada a um novo mundo onde só existe 
beleza e encanto, lendo essas páginas 
admiráveis em que Júlio Brandão nos 
revela o seu inexcedível talento de 
observador metódico e precioso, de 
crítico sabedor, de estilista distintís 
simo, em uma linguagem fluente 
pura, elegante, de surpreendente bri 
lho.

Lê-lo uma vez é sentir uma vontade 
indomável de relê-lo a todos os mo 
mentos. E quanto mais o lêmos mais 
nos prende e seduz a sua leitura, tão 
dôce, tão suave, tão portuguesa, tão 
magnetisantes são as suas belas fra 
ses, os seus espirituais conceitos, as 
suas meticulosas observações.

Não resistimos à tentação de ar 
rançar estas formosíssimas pétalas ao 
seu lindo ram o:

« — Os movimentos estéticos não 
aparecem porque os iuventem : são 
evidentemente, o resultado de ideias 
e sentimentos dominantes entre as 
mais delicadas sensibilidades, e que 
por assim dizer se cristalizam em 
formas de arte que melhor as possam 
exprimir ou sugestionar. Decerto, em 
tôdas as escolas e em todos os tem 
pos, é indispensável ter talento cria
dor, para que não fiquem apenas flô- 
res de vidro efémero, ou aquelas bolas 
de sabão, irisadas e leves, que tentam 
voar no azul e logo se desfazem . . .

« — Amar a vida não é apenas tecer 
coroas de utopias generosas, não 
apenas sonhar — para desfolhar ele 
gias na campa dos sonhos mortos

A vida é, sobretudo, uma oficina 
tremenda, onde os homens vão dei 
xando o corpo em farrapos, e derra 
mando perdulàriamente os clarões do 
seu génio. Alais do que o riso, diz 
alguém, é o sonho que distingue o 
homem dos animais que o cercam 
mas sonhar não impede que cons
truamos e edifiquemos. O sonho 
afinal, o maior constrntor do mundo

São admiráveis, belíssimas estas 
pequeninas pétalas. Imaginem os nos 
sos queridos leitores a estonteante 
beleza do precioso ramo.

A. F .

S a l á r i o s  jY iín itn o s

Almanaque-Guia do Agricultor — Re
cebemos êste interessante almanaque 
o primeiro que se publica e diz res 
peito ao ano corrente, cuidada orga 
nização do sr. Luís Coucêlo, de Lis 
boa, que nol-o ofereceu acompanhado 
de uma amável dedicatória.

Trabalho interessante e de muita 
utilidade, contém magníficas gravu 
ras, variada e interessantíssima cola 
boração e muitos ensinamentos, 
composição e impressão são magnífi 
cas, merecendo louvores quem se 
abalançou a tal emprêsa.

V i a j  a n t e
Estando muito bem relacionado no 

Algarve e Alentejo, dando as melho 
res referências, aceita para trabalhar 
à comissão com artigos directamente 
do fabricante. Resposta a ABÍLIO 
MARTINS BOLÁ — Loulé — Algarve,

(35)

P R É D IO S
Vendera-se os da Rua de Francisco 

Agra coir. os n.' * 51 a 57.
Nesta redacção se informa. (46)

Por aviso do Secretario de Estado da 
R linha Nossa Senhora Fidelíssima de 
8Íuco de Maio de mil septecentos 
sincoeuta e auto e de-pacho do Conse
lho de honze dos mesmos mez e ano 

Cumprace e registece Faria.
Eu Antonio Vieira, escrivão dos Re- 

gueugos e Direitos Reais que a fiz.»

A origem da Casa das Rainhas 
coetânea do princípio da nacionalidade 
portuguesa, pois deriva das doações 
feitas pelos reis às suas esposas da 
posse de algumas vilas, seus reudimen 
tos e atribuições civis com 0 fim de 
atender às suas subsistências futuras, 
dado 0 caso de lhes serem por qual
quer motivo e cujas doações eram mais 
ou menos avantajadas conforme a con
fiança e amizade que nas ditas suas 
espôsas depositavam.

Os reis, como audavam envolvidos 
nas guerras de conquista principal
mente contra os mouros qnizeram as
sim prevenir qualquer eventualidade 
que privasse as espôsas dos necessários 
elementos de sustentação.

Foi uma medida acertada de previ- 
dêucia que os reis tomoram. Por isso 
nós vemos através da História que tô
das as nossas rainhas até 1883 (9 de 
Agosto) foram contempladas com várias 
vilas de que ficaram sendo donatárias.

Entre elas conta-se D. Lnísa de 
Gusmão, esposa de D. João IV, à qual 
êste, por documento passado em 16 de

Uma grandiosa manifestação 
dos Operários Cutileiros

Por iniciativa do Sindicato Nacional 
dos Operários Cutileiros do Concelho 
de Guimarãis realizou se, na quinta 
-feira, nesta Cidade, uma grandiosa 
manifestação de reconhecimento e gra
tidão ao Estado Corporativo pelo Des
pacho, recentemente publicado, que 
estabeleceu os salários mínimos naque
la indústria. O cortejo foi organizado 
na freguesia de S. Miguel de Creixo 
mil, onde 0 referido Sindicato tem a 
sua séde e nêle tomaram parte muitos 
trabalhadores daquela e doutras clas
ses com os seus estandartes e que 
portavam graudes dísticos, uma banda 
de música, etc. Pelo trajecto, desde 
aquela freguesia e pelas ruas da Ci
dade até ao edifício da Câmara Muni
cipal, fôram muito aclamados 0 Estado 
Novo, Salazar, Carmona, etc., e os si 
nos da Basílica de S. Pedro repicaram 
festivamente.

’̂o Largo Martins Sarmento, em 
frente ao edifício Camarário, aguarda
vam os manifestantes 0 Batalhão da 
L. P. e muito povo. De uma das va
randas do referido edifício, onde esta
vam os srs. Capitão Magalhãis Couto, 
ilustre Presidente da Câmara; dr. AI 
berto Meireles, sub-delegado do I. N 
de T. e P. S .; dr. Augusto Ferreira 
da Cunha, vereador Municipal; Fran 
cisco Pereira Mendes, secretário da U 
N .; dr. José Francisco dos Sauto9, 
Tenente Manuel Jesus Rebelo da 
Cruz e muitas legionárias, falaram 
os srs .: Presidente do Sindicato Na
cional dos Op°rários Cutileiros, Antó
nio Francisco de Oliveira; Hugo de 
Almeida, Artur Antunes e António da 
Cunha, Francisco Pereira Mendes e 
dr. Alberto Meireles que representava 
0 Delegado do J. N. de T. e P. S. sr. 
dr. Henrique Cabral. Os oradores re
feriram-se ao facto e fizeram patrióti
cas afirmações, apontando aos traba
lhadores os benefícios que lhes oferece 
0 regime Corporativo, instituído por 0 
Chefe — Salazar. Fôram muito aplau
didos.

Por último falou 0 prestigioso pre
sidente da Câmara que se regosijou 
com a manifestação que acabava de 
ser feita ao Govêrno e à sua obra, 
seudo as suas palavras coroadas com 
uma grande ovação.

Seguidamente S. Ex.“ leu os seguin
tes telegramas que fôram expedidos:

A S. Ex.a 0 sr. Dr. Oliveira Salazar:
“Sindicato Cutileiros Operários Vi- 

maranenses retinidos grandiosa mani
festação junto edifício desta Câmara 
agradecem obtenção salários mínimos 
saúdam calorosamente V. Ex.8 grande 
amigo trabalhadores portugueses,,.

A S. Ex.a 0 sr. Sub-Secretário das 
Corporações:

“Sindicato Cutileiros promotores da 
grandiosa manifestação agradecimento 
concessão salários mínimos incuinbe- 
-me saudar calorosamente meu inter
médio pessoa V. Ex.a defensor prospe
ridades trabalho Nacional».

A S. Ex.a 0 sr. Ministro do Interior :
“Operários Vituaranenses, Sindica

tos, Legião, reiiuidos perante edifício 
Câmara grandiosa mauifestação, vito
riam 0 Estado Novo e na pessoa de 
V. Ex.* todo 0 Govêrno pelos constan
tes cuidados que tem prestado aos tra
balhadores portugueses».

O Sindicato N. dos Operários Cuti
leiros também fêz expedir para 0 sr. 
dr. Henrique Cabral 0 seguinte tele
grama :

“Direcção Sindicato Cutileiros saiida 
V. Ex.a e agradece devotada protecção 
nesta hora de regosijo salários míni
mos».

OFBH.HOE-SB
Rapaz ajudante de padaria. Sabe 

manufacturar tôda a qualidade de 
pão e o tipo de Padornêlo. Carta à 
Redacção às iniciais Ja B. (44)

Julho de 1643, fêz doação de Guima
rãis. de que fôra duque.

E' certo que durante 0 domínio dos 
Filipes a Casa das Rainhas ficou mui
to desmantelada, mas D. Luísa de Gus
mão tomando posse reorganizou-a e 
deu-lhe um certo incremento, instituiu- 
do em Tribunal da sua Fazenda e Es
tado, cujo govêrno, em 25 de Janeiro 
de 1770, passou para 0 Erário.

Pela História vemos D. Sancho I, 
D. Afonso, D. Deniz, D. Afonso IV, 
D. Pedro I, D. Fernando, D. João I, 
D. Afonso V, D. João II e outros mo
narcas portugueses darem a suas es
pôsas bens com que elas formavam a 
dita Casa das Rainhas que foi extinta 
em 1833.

No tempo dos Filipes tal Casa des- 
mautelou-se muito.

0  almoxarifado desta cidade era 
muito antigo, pois nas Chancelarias 
régias se têm o nome de vários. Por 
exemplo na de D. Manuel I se 
encontra a noticia de Homens do A l
moxarifado de Guimarães: Afonso 
Esteves Liv. 12 f.8 10, Diogo Aues 
Liv. 40 f.8 170, Diogo Gomes Liv. 42 
f.* 9 v.°, Gonçalo Lopes Liv. 30 f.* 48, 
João Rodrigues Liv. -40 f.* 126 v.°, 
Álvaro Anes Liv. 1 f.8 1.

Abstemo-nos de publicar mais nomes 
para evitar a extensão do assunto.

P,* Alberto Gonçalves.

Legião Portuguesa Concelhia

Está marcado definitivamente 
o dia i3 de Março próximo 
para a realização da anunciada 
Ratificação do Juramento dos 
filiados da Legião Portuguesa 
Concelhia e inauguração oficial 
da respectiva séde.

O programu a levar a efeito, 
com leves alterações, é aquele 
que aqui já foi publicado.

Ficaram assim constituídas as 
comissões dos vários números 
do mencionado programa :
Recepção ao ex.mo Comandante 

D istrita l
Presidente da Câmara, Fran

cisco Pereira Mendes, Dr. José 
Francisco dos Santos, Dr. Au
gusto Gomes de Castro Fer
reira da Cunha, Dr. João Ro
cha dos Santos, Dr. João Neto, 
Hugo Alves Pinto de Almeida, 
João Teixeira de Aguiar e Ju 
lião Carneiro da Silva.
Missa

Domingos Leite de Castro, 
José Manuel Leite de Castro, 
José Maria Félix Pereira 
António de Almeida Carneiro.
Ornamentação e Inauguração
Amadeu Carvalho e Legio 

nárias.
Jantar

Humberto Guimarãis Pinhei
ro, José Mendes Ribeiro Júnior 
e Manuel Pereira Mendes.
Comissão das bandeiras

Legionárias, António da Cos
ta Guimarãis e Luís Henrique 
Cardoso de Menezes.
Juramento

Dr. José Francisco dos San 
tos, Domingos Leite de Castro, 
Manuel Soares Moreira Gui 
marãis, Amadeu Carvalho, Joa
quim Neves e José Manuel 
Leite de Castro.
Discursos de inauguração

Delegado Concelhio, Presi
dente da Câmara, Dr. Fernan
do Aires e Delegado da Moci
dade Portuguesa.
Discursos no juramento

Delegado Concelhio e 
de Almeida.

Hugo

laOUVOR
Na ordem de serviço n.° 21 de 16 

do corrente, 0 Ex.m° Snr. Comandan
te Distrital da Legião Portuguesa de 
Braga, Snr. Capitão Francisco F. Pe
reira da Costa, louvou os oficiais, 
chefes de secção e praças de milícia 
que tomaram parte nos exercícios de 
Carvalho de Este, pelo aprumo, cor- 
recção, espírito de sacrifício e conhe
cimentos teóricos postos à prova na
quela brilhante jorna la no que de
monstraram honrosas qualidades de 
civismo, acreditando a patriótica or
ganização a que pertencem como uma 
fôrça de ordem, disciplina, de traba
lho e de sacrifício, pronta à defesa 
enérgica da Nação e do Chefe que
rido que tornou possível a ressurrei
ção do País.

Na mesma ordem e em artigo dife
rente, vem mencionado mais o seguin
te louvor: «Usando das faculdades 
que me são conferidas pelos regula
mentos em vigor, louvo os legioná
rios do concelho de Guimarãis, pelo 
seu acrisolado espírito de sacrifício, 
dedicação e zêlo, pela patriótica or- n in a . ! 
ganização a que pertencem, dando | 
assim um nobre exemplo de civismo 
que muito me apraz registar».

Cartas por mão própria

0 M arão e a neve
Minha Querida:

Agora, haja de perdoar, que
brou-se em mim a magia que 
o seu noticiário de viajeira vi
nha de envolver o meu espírito. 
Quando frequentava a «Via 
Latina» em peregrinação de
vota à deusa-carta-da licencia
tura, trocava a «sebenta» pelas 
suas novidades, abandonava 
Jacques Maritain ou Bergson 
à vista das suas letrinhas ner
vosas e mostruário variado — 
eu sei lá donde... se Você 
quis endereçar de todos os 
confins ímans diabólicos ! . . .

Artista e Senhora... Senhora 
e Artista — manejando fàcil- 
mente a amalgama embesoi- 
rada, que se dispersa, quando 
é necessário obter tudo que 
precisa, como afoitamente, tam
bém, folheia um coleccionário 
de Arte — Você saiu para a 
estranja e moldou o seu espí
rito pelo ambiente alheio. De- 
-pronto arremessava mais uma 
achêga para o fôgo (eu disse- 
-lhe bastas vezes que ardia de 
desejos por ver as paragens 
que ia contemplando) e que a 
minha ansiedade ateava satâ
nicamente. Porém, hoje, mi
nha querida, parti uma a uma 
essas, para mim, quimeras, e 
veio tomar posição um quadro 
— água-forte que o Homem e 
a Natureza, num simpático co- 
núbio, lançaram ao nosso olhar.

Creia, Ortega y Gasset ao 
dizer-nos que «a lei é a quinta 
roda do carro — algo inútil», 
tinha razão. Não há le is ... 
senão aquelas que duram até 
o cérebro do homem querer... 
Ante o quadro que vi, sigo o 
pensador e desdenho dêsse 
«algo a m ais».. .  Contudo, re
pare: Lembra-se quando Você 
chegou duma viagem (das mui
tas viajatas — fosse lá anotar 
um a um os pormenores — que 
ocorreram) e fomos, mais do 
lançar calorias ao côrpo, com 
chá quente e fumegantes tor
radas num bar discreto, cam
biar ideias ? Recorda-se de ter, 
ao fitar Teixeira de Pascoais, 
nosso vizinho ocasional, dito 
«há no olhar dêste Poeta o 
mistério do profundo e do gran
dioso»— e nós ambos sentimos 
a tragédia de monacais para 
quem a vida externa fôsse la
birinto ? Dias depois êle publi
cava «S. Paulo», e «S. Jeró- 
nimo e a Trovoada» enviava-o 
eu, para o Palace longínquo, 
onde Você se hospedara. Pe
rante o acréscimo de nebulo
sidade que a obra de Pascoais 
nos oferecia, sentimos a tre
menda responsabilidade de in
quirir como é que o Artista 
obtinha aquele «clima» — para 
me servir dum têrmo agora 
em voga — rispidamente posto 

nossa observação.. .
Talvez hoje, minha querida, 

tenha encontrado a incógnita... 
que, todavia, espera a última 
palavra — a última palavra sua, 
de requintada intuição ferai-

Vitópia - Salgueipos

Em continuação do Campeo
nato da II Liga, desloca-se 
hoje ao Porto, para jogar com 
o Sport Comércio e Salguei
ros, o Vitória Sport Club.

A acompanhar o nosso re
presentante, fôram muitos des
portistas desta cidade que lhe 
prestarão, durante o encontro, 
todo o seu aplauso e incita
mento.

C O M P R A -S E
Latão, cobre, bron

ze, alumínio, estanho e chumbo ve
lho. Quem tiver para vender queira 
falar na Praça D. Afonso Henri 
ques, 38 e 3q — L.OJA DE FERRA
GENS— A. J. Ferreira da Cunha — 
Guimarãis. (36)

VENDE-SE
Automóvel “Fiat» — 500 — em 

estado de novo. Tratar cora Amílcar 
José Lopes — “Foto-Cine„ — Olivei
ra, 19 *1.°, (49)

Fui dar um passeio, aqui ao 
pé da porta, lá ao cimo do 
Marão. Uma serpente cortou-o, 
tentou-o, encorroscou-se e só 
o dominamos à custa de mo
tor — acaso pretendamos obtê- 
-lo no seu topo senhoril... 
Porque a serpente distendida, 
curvilínea, sempre ascencional, 
tem direitos adquiridos e me
tida pelo Marão dentro domi
na-o — para violá-lo é necessá
rio o socorro da m áquina... 
E’ duma grandiosidade demo
níaca pelos perigos que oferece, 
e pelo trágico para a alma as
cendente, que vai desprevenida, 
embeber-se na beleza tenta
dora do Marão. Enorme, in
constante, ora nos oferece um 
caminhar rectilíneo, ora se tor
ce e torna a desfazer a dobra, 
para se infiltrar pelos segrêdos 
da montanha...

O homem arremessou, para 
aquela natureza abrupta, árvo
res verdejantes, e a nossa vista 
ilude-se mais por um tapêle 
elegante ou uma alcatifa de 
salão, onde os convivas façam 
espera, para 0 dono e senhor
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Assoe. Comercial e Industrial
Em Assembleia Geral Ordi

nária, realizada no passado dia 
24, foram eleitos os novos cor
pos gerentes desta prestante 
colectividade vimaranense, fi
cando assim constituídos:

Assembleia Geral—José Pin- 
toTeixeira de Abreu ; Camilo 
Laranjeiro dos Reis; Francisco 
da Costa Jorge; Egídio Alves 
Marques.

Direcção — Presidente, Silvi 
no Alves de Sousa; i.° Secretá 
rio, Torcato Mendes Simões 
2.0 dito, José Machado Teixeira 
Tesoureiro, José Fernandes 
Martins ; Vogais : Benjamim
C. da Costa Matos, José de 
Oliveira e Domingos Cosme 
Baptista Vieira ; Substitutos : 
Armando Humberto Gonçal
ves, Aníbal Dias Pereira e João 
Mendes Fernandes.

V id a C atólica
Solenidade das «Quarentas Horas»

Na capela da V. O. T. de S. Do
mingos e por iniciativa da Mesa da 
Irmandade de N. S. do Rosário, em 
obediência ao seu Estatuto, realiza- 
-se hoje, àmanhã e terça-feira, na 
forma dos anos anteriores, a soleni
dade das «Quarenta Horas» que pro
mete revestir muita imponência.
Septenirio das Dores

Na sexta-feira teve início na cape
la da V. O. T. de S. Francisco o 
Septenário das Dores, que precede 
a imponente festividade anual em 
honra da Mater Dolorosa.

Conferências quaresmais
Principiam na próxima sexta fei

ra, ás 20 horas e no domingo, às 15, 
respectivamente nos templos dos 
Santos Passos e de S. Francisco, as 
Conferências quaresmais, em que 
serão oradores dois ilustrados sa
cerdotes.

os receber, do que por monta
nhas formidáveis como ondas 
encapeladas, na base das quais 
o material é rígido e grossei
r o . . .  A lei — a tal quinta roda 
do carro, à Gasset — tem aqui 
o fundo experimental.

No sopé, caiu um vale, que 
suporta os músculos hirtos 
dêsse gigante, e para maior 
ironia, um fio de água, vai re
frescar o sacrificado — como se 
do próprio suor do titan se 
alimentasse 0 pigmeu... Aqui 
ou além uma choupana...  uma 
choupana e quiçá duas almas 
que se beijam ao tombar das 
avé-manas... Um escadório, 
auto-britado na terra, magní
fico, grande para sublimes 
pompas, arrojado para mani
festações empolgantes — não 
serve ao homem, pois lhe es
casseiam pernas para dominá* 
-lo, antes é a própria escadaria 
por onde o Marão ascende à 
sua pujança...

O cenário não tem fim — a 
beleza sobra pois o nosso es
pírito reconhece o seu limita
do âmbito para sorvê-la intei
ramente. ..

E a neve ?
Voiúvel, insconstante, eu sei 

lá quantas vezes ele tem tido 
a seus pés uma coorte de cor- 
tezãs... Mas surgem e aban
dona-as... O Marão, se por
ventura algum dia foi constante, 
com qualquer delas, estava 
agora divorciado... Estava o 
Marão divorciado... Para ve
do com a sua amada, é preciso 
primeiro folhear o livro dós 
registos barométricos, onde o 
tempo escreve o novo enlace 
daquele inconstante...

Ouça, minha querida, já dei
tei para longe os sonhos, que 
as suas cartas, lá de fora, vi
nham produzir no meu espírito 
de aventura. Eu tenho dentro 
da nossa terra riquezas pano
râmicas que satisfazem a mi
nha cubica. Estou satisfeito: à 
ilharga da atitude grosseira do 
gigantesto Marão posso pôr a 
amena campina ribatejana...

E, para melhor, fui saber 
que Pascoais nado ali, cria-se 
e aperfeiçoa-se por l á . .. Eis, 
minha querida, uma explicação 
para o profundo e confuso la
bor dêsse A rtista...

Haja por bem aceitar as mi
nhas notícias e acredite na es
tima do seu admirador.

Cosia Antunes,

U m  bom  P ó  de A rroz  de com
posição técnica moderna e 
perfeita deve atender a  três 
requisitos fundam entais 1 

í  0 Ter um a Judiciosa com- 
*  * b inação de e lem entos  

dérmicos que conservem  
a  saúde da pele.

O  0 Ter um a aderência per- 
manente e q u a lid a d e s  
que façam  elim inar das 

peles oleosas o excesso de se
creção e transm ita ús mós 
secas a  sua fa lta .

O  0 Ter um perfume suave. 
^  * fresco e agradável que 

seja absolutamente isen
to de substâncias corrosivas.

Estas são as características 
de Pó de Arroz «HARLÈSS»-
A gen te  em

b a i m a r a i s

A marca que apre
senta os seus finíssi
mos perfumes nos 
mais originais esto
jos próprios para 
brindes.

D E P O S IT Á R IO :

P erfu m arias de grande classe 
Camilo Laranjeiro dos Reis

(Id Cidade Benjamim de Matos & CA L.
Reunião de Corporações Re

ligiosas
No Salão de Festas do Asilo de 

Santa Estefânia retiniram-se na 5.*- 
-feira à noite as mesas Administra
tivas das Ordens Terceiras, Irman
dades e Confrarias da Cidade, a 
convite do digno Arcipreste Monse
nhor João António Ribeiro, a-fim-de 
assistirem a uma palestra que, àcêrca 
do novo Regulamento das Associa
ções Religiosas, veio fazer o muito 
digno e Jlustre Vigário da Diocese, 
sr. Cónego Dr. Gonçalves Pires.

A assistência era numerosa e se- 
lecta.

Presidiu à sessão o sr. Dr. Gonçal
ves Pires, Secretariado pelos srs. 
Mons. João António Ribeiro e Dr. 
Alfredo Dias Pinheiro. O orador, 
depois de agradecer a comparência 
de todos, expôs as bases e fins do 
referido Regulamento, dando tôdas 
as explicações, e terminou, louvando 
os dirigentes das corporações reli
giosas vimaranenses pedindo-lhes 
para que continuem a trabalhar com 
o mesmo interêsse e a mesma dedi
cação, pois encontrarão sempre, da 
parte da Autoridade Eclesiástica, a 
melhor boa vontade e o maior apoio.

Câmara Jtfunicipal
Em sua sessão a C. A. deliberou : 

Lançar na acta um voto de louvor à 
sr.* D. Delfina Cardoso de Vascon- 
concelos, desta Cidade e residente 
em Braga, pelos aotos de benemerên
cia prestados à freguesia de Vermil, 
autorizando a demolição de uma ca
sa situada junto à Igreja e cedendo 
uma larga facha de terreno de cul
tivo para o alinhamento de uma 
Avenida que, em breve, será cons
truída na mesma freguesia ; assinar 
a Revista «Petrus Nóniuos» do Gru
po Português da História das Ciên
cias ; mandar que, pela Repartição 
Técnica se proceda às canalizações 
necessárias no edificio da Escola 
Feminina de Santa Luzia.

jYloínljos — A zen h a s e F á b ri
cas de M oagem  de R am as

Os industriais de fábricas, moinhos 
e Azenhas, inscritos na Comissão 
Reguladora das Moagens de Ramas, 
devem apresentar-se pelas i3horasdo 
dia 12 de Março, no edificio da Cã 
mara Municipal, a-fim-de receberem 
as avenças da cota do pagamento 
relativo ao corrente ano. Aqueles 
outros industriais do referido cereal 
que ainda não estejam inscritos, 
também devem comparecer no mes
mo dia e local para serem inscritos, 
caso o queiram, perante o Delegado 
da dita Comissão que, nesse dia, se 
encontra no edifício da Câmara.

fe ira  frarjea JJnual 
de S. Zo reato
Conforme temos noticiado reali

za-se hoje em S. Torcato a Grande 
Feira Anual que será abrilhantada 
por uma banda de música, havendo 
corridas de cavalos com prémios, etc.

No Santuário realizar-se-á, tam
bém, uma imponente solenidade em 
honra de S. Torcato.

Sociedade Columbófila 
de Çuimarâis
Esta Sociedade realiza o seu pri

meiro concurso, deste ano, de Va- 
iença, hoje, domingo, dia 27.

Os prémios, constituídos por lindos 
objectos de arte, no valor de algu
mas centenas de escudos, acham-se 
em exposição numa das vitrines da 
Casa das Gravatas, aonde têm sido 
muito admirados.

Casamento
Consorciaram-se, no templo de 

N. S. da Oiiveira, o desportista sr. 
João Rodrigues com a sr * D. Ana 
de Freitas, filha do nosso prezado 
amigo sr. Sebastião de Freitas.

Carnaval
Conforme já dissemos realizam-se 

hoje e na próxima terça-feira, na

da

A Casa que m a is  barato vende e que  
m elhor sortido  tem .

S A L D O S  FIM  DE E S T A Ç Ã O  DE IN V ER N O .
M a lh a s , fa z e n d a s  de lã, C a s im ira s ,  
c h a lé s , e tc ., a p re ç o s  b a ix o s .

VENDAS A PRESTAÇÕES SEMANAIS 
de l$ 0 0 , 2 $ 5 0 , e 5 $ 0 0 , co m  b ó n u s , 
de 2 5 $ 0 0 , 6 0 $ 0 0  e I5 0 $ 0 0 . (5o)

P o r  5 $ 0 0  to d o s  p o d e m  c o n s e g u i r  
n esta  Ca sa  u m  fato  ou u m  v e s t id o ,  
de f a z e n d a s ,  no v a l o r  de 1 5 0 $ 0 0 .

C A S A  DO L E Q U E  - -  TOURAL, 105 -  G U I M A R Ã I S

séde do Orfeão de Guimarãis, dois 
espectáculos Carnavalescos, seguidos 
de reuniões familiares, que prome
tem atingir muito brilho.

— No Cine Gil Vicente realizam- 
-se hoje e terça feira espectáculos 
cinematográficos, com interessantes 
filmes.

principio de incêndio
Por volta do meio dia de ontem 

manifestou-se princípio de incêndio 
numa casa da rua de D. João I, ha
bitada por Rodrigo Martins. Os bom
beiros compareceram imediatamente.

francisco Pereira jYfendes
Foi nomeado Delegado do sr. Go

vernador Civil do Distrito, na Co
missão Organizadora do Cadastro 
Eleitoral do Concelho de Guimarais,
0 sr. Francisco d’Assis Pereira Men
des.

Venda de carnes verdes
O sr Delegado do Instituto Nacio

nal de Trabalho e Pevidência Social 
do Distrito autorizou os negociantes 
de carnes verdes e salgadas desta 
cidade a abrirem os seus talhos, até 
à Páscoa, às segundas-feiras, com 
início no próximo dia 28. O dia do 
descanso semanal passa para a 6**- 
-feira.

Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinijos Verdes
Na séde da Comissão de Viticul

tura da Região dos Vinhos Verdes, 
acha-se aberta a inscrição para o 
fornecimento de garfos das castas 
regionais aos costumados preços, a 
todos os viticultores interessados na 
enxertia de produtores directos ame
ricanos.

õcorrêrjcias — C hoqu e de 
veículos

No domingo, à tarde, na Avenida 
3i de Janeiro, chocaram se duas ca- 
minhetas de passageiros n.° 23331 S 
e 17326 M., da firma Cunha & San
tos, do Pôrto, que eram guiadas, 
respectivamente, pelos motoristas 
Luís Vieira da Silva e João Martins 
de Sousa. Do embate resultou ficar 
inutilizado um globo da iluminação 
pública. Os veículos sofreram ligei
ras avarias e não houve desastres 
pessoais.
A ssa lto  a uma propriedade

Na madrugada do penúltimo sá
bado, pouco antes das 3 horas, uns 
meliantes assaltaram a Quinta do 
Pombal, propriedade do nosso pre
zado amigo, sr. José Pinheiro, nada 
dali tendo retirado, em virtude de o 
caseiro da referida propriedade os 
ter posto em fuga ao pressentir-lhes 
a presença.

** *
Luís Ribeiro do Couto, casado, 

sapateiro, morador no Lugar de
1 Ataínde, freguesia de Lordelo, quei
xou-se à polícia contra Alcinda Mar-

! ques de Oliveira, solteira, operária 
fabril, do mesmo lugar e freguesia, 
por difamação.

— Francisco de Araújo, casado, 
proprietário, da freguesia de Nespe
reira, queixou-se também contra 
Jerónimo Faria, casado, vendeiro,

do lugar do Casal, da mesma fregue
sia, acusando êste de querer nego 
ciar uma letra de 1 ooo#oo em que 
o queixoso tinha a sua assinatura. 
A Polícia averigua.

J)r. Carlos Saraiva
Em substituição do falecido e sati- 

doso clínico vimaranense, sr. Dr. 
Fernando Gilberto Pereira, foi últi
mamente nomeado médico do lios 
pitai da V. O. T. de S. Domingos o 
nosso prezado amigo e contenâneo 
e ilustre clínico, sr. Dr. Carlos Sa 
raiva, a quem apresentamos os nos
sos cumprimentos.

Boletim Elegante
Bispo de Angra

Acompanhado do seu secretário par
ticular Ilev. Francisco Fernandes da 
Silva, embarcou em Lisboa com destino 
à sua diocese, no passado dia 23, 0 
nosso Ilustre Conterrâneo senhor D. 
Guilherme Augusto da Cunha Guima- 
rãis, Venerando Bispo de Angra do 
Heroísmo. Desejamos a S. Ex.at boa 
viagem.

Condes de Faço Vitorino
Retiraram do seu lindo solar Faço 

de Vitorino, Ponte do Lima. para a 
sua Quinta de baixo em Vilar de An 
dorinho, Gaia, os E x  mo* Srs. Condes 
do Paço de Vitorino, e Filhos D. Pe
dro de Abreu Calheiros de Noronha 
Lobo Machado Pereira Coutinho (Paço 
de Vitorino) e seu Irmão Visconde de 
Cortegaça.

Delfim de Gnimaràis
Sabemos que sè encontra já  comple

tamente restabelecido, com 0 que muito 
folgamos, 0 nosso querido amigo e ilus
tre colaborador sr. Delfim de Guima- 
rãis, residente em V. N. de Gaia.

Aniversários natalícios
Fez anos, no passado dia 17, 0 nos

so prezado amigo e estimado funcioná
rio da Caixa Geral de Depósitos, Cré
dito e Previdência, sr. Domingos Men
des, a quem embora tarde felicitamos.

— Também fez anos no passado dia 
18 0 nosso prezado amigo e conceitua
do industrial sr. Alfredo Felix, a 
quem igualmente felicitamos.

— Faz anos no dia l i  de Março 
próximo, a sr.* D. Maria das Dores 
Rodrigues Alves, esposa do nosso pre
zado amigo sr. Mário Gomes Alves. 
Parabéns.

Consórcio
No Santuário Eucarístico da Penha 

realizou-se ontem, com grande impo
nência, 0 casamento do sr. José de 
Abreu Pimenta, filho do importante 
industrial de Serzêdo 0 nosso prezado 
amigo sr. Abílio José Pimenta, com a 
sr.* D. Rosa S. Correia de Abreu, de 
Delãis, Famalicão, gentil filha do con
ceituado industrial daquêle visinho 
concelho sr. Augusto Correia de Abreu, 
e de sua espúsa, sr.* D. Antónia Pinto 
Correia. Por parte da noiva paranin

faram seu pai e a sr.* D. Ana Mar
ques e por parte do noivo seu pai e 0 
distinto advogado sr. dr. João Macha
do da Silva.

Após a cerimónia religiosa fo i ser
vido aos noivos e seus convidados, em 

, número, de 30x um lauto banquete, no

Hotel da Penha, sendo profendos mui
tos brindes.

Aos noivos desejamos uma perene 
lua de mel e as maiores felicidades.

Fedido de casamento
Pelo rev. Francisco Fernandes da 

Silva, digno secretário do sr. Bispo de 
Angra, fo i pedida em casamento para 
seu sobrinho 0 sr. José Maria da Silva 
Martins, filho do saiidoso António 
Martins Leite e de sua esposa a sr.* 
D, Ma) ia de Jesus da Silva Martins, 
a sr* I). Beatriz Silva Guimarãis, 
filha do sr. Eduardo da Silva Guima
rãis Júnior e de sua esposa a sr.* 
D. Rosa Alves Guimarãis.

0  enlace matrimonial realiza-se bre
vemente.

Baptizado
No Porto foi solenemente baptisado 

um filhinho do nosso querido amigo e 
Ilustre Colaborador sr. Dr. Américo 
Durão e de sua Ex.m* Esposa, que 
recebeu 0 nome de Francisco José. 
Foram padrinhos os tios maternos 0 
nosso prezado amigo e conceituado in
dustrial sr. Carlos da Silva Pereira e 
sua Ex.m* esposa sr.* D. Natália da 
Silva Pereira.

Doentes
Tem estado bastante doente a mãe 

do nosso bom amigo sr. Domingos Al
ves Machado.

— Também tem estado muito inco
modada a esposa do nosso amigo sr. 
Avelino Ferreira Meireles.

— Esteve doente, com um forte ata
que de gripe, mas já  se encontra res
tabelecido, 0 nosso prezado amigo e 
conceituado comerciante sr. Joaquim 
Larangeiro dos Reis.

— Também guardou 0 leito com um 
forte ataque de gripe, 0 nosso prezado 
amigo e conceituado comerciante sr. 
Amadeu José de Carvalho.

— Também tem guardado 0 leito 
com um violento ataque de gripe 0 nos
so prezado amigo sr. Carlos Ferreira 
Martins.

— No Hospital da V. O. T. do Ter
ço, do Porto, fo i submetida a uma 
operação a sr* D. Maria Cândida 
Leite Lage, esposa do sr. Florêncio 
Leite Lage, sendo operador 0 sr. Dr. 
Couto Soares, daquela cidade.

— No Pevidem, tem estado bastante 
doente 0 conceituado industrial sr. Jo
sé Correia Guimarãis.

Desejamos as melhoras de todos os 
doentes.

— Recolheu a um dos Hospitais do 
Porto, a fim de ser submetida a uma 
operação, a ex.m* esposa do nosso pre
zado amigo e ilustre Professor do Li
ceu de Martins Sarmento, desta cidade, 
sr. Joaquim de Oliveira Torres. De
sejamos as melhoras daquela ex.m* se
nhora.

Fartidas e chegadas
Estiveram na Casa dos Pombais 

em Guimarãis, os Senhores Condes de 
Paço de Vitorino e Filhos com seu mé
dico e amigo 0 Snr. Dr. António Al
meida Garret (Digno Director de Fa
culdades de Medicina do Porto e sua 
Ex.m* Esposa.

— Acompanhado de sua esposa e gen
til sobrinha, regressou do seu passeio ao 
Algarve 0 nosso prezado amigo e abas
tado capitalista sr. Francisco d'Assis 
Costa Guimarãis.

— Regressou de Lisboa o nosso pre
zadíssimo amigo, importante industrial 
e digno vice-presidente da (). A. da 
Câmara sr. António José Pereira de 
Lima.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

5, R. lo tanno, 1 — L isb o a
(42)-  (TOUEAL)

e José de Oliveira e da sr.* Luísa 
Ferreira de Oliveira e irmão do sr. 
António José de Oliveira. O seu fu
neral realizou-se na capeia da V. O.
T. de S. Francisco com a assistência 
de vários amigos sendo o cadáver 
depois trasladado para o Cemitério 
Municipal. Pêzames à família dorida.

Contando 87 anos finou-se na sua 
residência, à Rua Padre Gaspar Ro- 
riz, a sr.* Rita Sousa Faria, mãi dos 
srs. Manuel, Francisco, José e Lou- 
renço da Silva.

O seu funeral, realizado na crpela 
da V. O. T. de S. Francisco, teve 
numerosa assistência. O cadáver foi 
trasladado para o Cemitério Muni
cipal com o acompanhamento de 
várias pessoas amigas.

D. Arminda Rodrigues
No Pôrto finou-se há dias a sr.* 

D. Arminda Rodrigues, irmã das 
sr.»* D. Teresa, D. Dôres e D. Luísa 
Rodrigues e dos nossos prezados 
amigos srs. António José Pereira 
Rodrigues, importante industrial e 
capitalista'e Serafim Pereira Rodri
gues, distinto Escrivão de Direito, 
cunhada do também nosso prezado 
amigo sr. Agostinho Martins da Ro
cha e tia da esposa do nosso bom 
amigo sr. Aníbal Dias Pereira e do 
também nosso estimado amigo sr. 
Dr. António Rodrigues Martins da 
Rocha.

A tôda a família enlutada apresen
tamos as nossas condolências.

José Joaquim de Oliveira
Faleceu nesta Cidade, contando 

57 anos, o sr. José Joaquim de Oli
veira, industrial, pai dos srs. Álvaro

Câm ara
M unicipal

Sessão de 2 S :
A G. A. da Câmara em sua 

sessão deliberou : Conceder o 
subsídio de 5.ooov£>oo às Ofici
nas de S. José, destinado ao 
fardamento da Mocidade Por
tuguesa para os componentes 
da Banda daquela casa benefi
cente ; autorizar o pagamento 
de 3 ooo$oo à Casa dos Pobres 
relativo ao mês de Feyertfiro; 
conceder 60 dias de licença ao 
vereador sr. Aprígio da Cunha 
Guimarãis, conforme seu pedi
do, por motivo de saúde ; man
dar organizar o processo de 
construção dum novo Cemité
rio na freguesia de Salvador de 
Briteiros. Aprovou o orçamen
to para a reparação da estrada 
de Gondomar no lugar de Santa 
Cruz, mandando executar aque
la obra

E s ta tís t ic a  C om ercia l 
de A n g o la

O Iustituto Nacional de Estatística, 
dando execução às disposições da Lei 
n.° 1911, de 23 de Maio de 1935, que 
lhe confere atribuições para organizar, 
orientar e publicar as estatísticas das 
colónias portuguesas, acaba de editar 
0 1 volume da Estatística Comercial 
de Angola, que contém as importações 
e exportações por classes e artigos de 
pauta, referente ao ano de 1936.

Merece especial relevo 0 esfôrço 
empregado pelo Instituto para a publi
cação das estatísticas comerciais das 
Colónias, que está a ser feito em su
plemento do Boletim Mensal de Esta
tística.

Dêste modo, e obedecendo a um 
critério de unidade, passa a haver ele
mentos de estudo e consulta perfeita- 
mente actualizados, em relação a estas 
parcelas do território nacional, assim 
como bá anos os temos para a Metró
pole.

Extraímos da publicação acima refe
rida os dados seguintes, de maior inte
rêsse :

COMÉRCIO ESPECIAL 
(em milhares de angolaret)

Anos Importações Exportações
1932 191.489 199.877
1933 175.970 246.864
1934 167.023 242.024
1935 165.020 221.996
1936 147.496 307.905

As percentagens do movimento do
comércio especial com a Metrópole
foram no último qninquénio:
Asos Importações Exportações
1932 32 56,05
1933 55,91 56,91
1934 54,48 55,27
1935 47,96 50,27
1936 44,95 43,39

Os principais produtos da exporta
ção desta Colónia em 1936 fôram açú
car, 28.987 ton., 34.204 contos; café, 
19.554 ton., 51,498 contos; milho, 
115.136 ton., 52.742 contos; peixe 
fresco, sêco e em conserva, 9.227 ton., 
10.601 contos; cêra, 1.289 ton., 12.754 
contos; sisal, 4.907 ton., 13.022 con
tos ; diamantes em brato, 558.719 qui
lates, 83.337 contos.
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Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra

Sub-Agência de Guimaráis 
I

Sabscrição pira o Natal dos Combatentes
A Comissão Admiuistrativa desta 

Sub-Agência agradece o anxílio rece
bido da ex.ma Câmara Muuicípal, Admi
nistrador do Concelho e Subscritores e 
torna público a conta da Receita e 
Despesa:

Receita, 1.994$70; Despesa, 122$00; 
Distribuído, 1.872$70.

Igual mente foram distribuídos 4 co
bertores generosameute oferecidos pela 
Fábrica de Francisco Inácio da Cunha 
Guimarãis.

Na séde da Sub-Agência encontra-se 
a relação dos Combatentes beneficiados.

I I
Combatentes feridos por gazes

Os combatentes que tenham ou jul
guem ter averbado oflcialmente o feri
mento por gaz, devem apresentar-se 
imediataineute na séde desta Sub-Agên
cia.

Trauscreve-se o § único do art.° 14.° 
do Código de Inválidos — Decreto u.° 
16.443 de 1 de Fevereiro de 1929 — : 
Este prazo (para requerem apresenta
ção à Junta os cidadãos que, tendo 
prestado serviço de campanha, se jul
guem incapacitados, por motivo de le
sões ou doenças adquiridas ou agrava
das no mesmo serviço), deixa de su
bsistir para os feridos por gazes a quem 
o ferimento tenha sido oíicialmente 
registado.

E o § 1.® do Art.° 8 do Decreto-Lei 
n.° 28.404 de 81 de Dezembro de 1987, 
confirma: Para os efeitos da alínea 
b), considera-se como ferimento a in
toxicação produzida por gazes de com
bate ou quaisquer outros meios de 
guerra química ou bacteorológica que 
produzem no organismo causas de in
capacidade, mesmo que os efeitos da 
intoxicação venham a manifestar-se 
posteriormente.

I I I
II Exposição de trabalhos dos Artistas Cunhal.**

A Comissão Central Admiuistrativa 
da Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra, em sessão de 2 do corrente, 
resolveu nomear a mesma comissão 
que no ano findo levou a efeito a I Ex
posição de Trabalhos dos Artistas Com
batentes, da qual fazem parte os ex.mo* 
srs. mestre Sonsa Lopes e tenente-co
ronel José Joaquim Ramos, para que 
êste ano se repita o mesmo certame 
arth&co.

Pelo ta^erêsse que a I Exposição 
suscitou uo meio artístico, e que foi 
visitada por cêrca de 2.000 pessoas 
durante os dias em que esteve patente 
ao público, não dtwbbwnos de sucesso 
idêntico, senão superior, à próxima 
II Exposição de Trabalhos dos Artis
tas Combatentes, tanto mais que, com 
a sua abertura, coincidirá a inaugura
ção da I Exposição de Trabalhos dos 
Artistas Filhos de Antigos Combaten
tes, que ampliará, assim, a caracterís- 
tica daquela Exposição, permitindo a 
entrada aos novos, assim como aos pe
queninos artistas, filhos de combatentes.

A comissão organizadora destas Ex
posições está já  trabalhando afanosa- 
mente para que resulte brilhante esta 
competição artística que, a exemplo da 
do auo findo, deverá ser aberta ao pú
blico nas salas da Liga dos Combaten
tes da Grande Guerra, no dia 9 de 
Abril, data particularmente histórica 
para os Combatentes Portugueses.

Na Secretaria da Liga, Calçada dos 
Caetanos, 18, está aberta a inscrição 
para os que desejem concorrer, e para 
onde deverão endereçar as relações 
dos trabalhos a expôr, até 81 de Mar
ço próximo. Na mesma Secretaria po
dem ser procurados os respectiv«s 
Regulamentos.

O Secretário Geral,

João Jayme de Faria Affonso.

O respectivo regulamento encontra- 
-se na Séde desta Sub-Agência.

Guimarãis, 20 de Fevereiro de 1938.
A Comissão Administrativa.

imimimmmmmtmmK:»:

Fábrica de Tecidos
de Ronfe, Limitada

Por escritura desta data, por mim 
lavrada, foi constituída uma socieda
de por quotas de responsabilidade 
limitada, a qual será regulada pelas 
condições e clausulas constantes dos 
artigos seguintes:

L° — A sociedade tem por objecto 
o comércio e indústria de tecidos de 
algodão e especialmente a exploração 
da Fábrica de Tecidos da Cerquinha, 
situada no lugar do mesmo nome, à 
freguesia de Ronfe, concelho de Gui- 
marâis, podendo ainda dedicar-se a 
outro qualquer ramo de comércio ou 
indústria que possa convir à socie
dade.

2. ° — A sociedade adopta a deno
minação de Fábrica de Tecidos de 
Ronfe, Limitada, tem a sua séde e 
estabelecimento em Ronfe, concelho 
de Guimarãis e iniciou as suas ope
rações na data de hoje, com duração 
indeterminada.

3. ° — O capital social é de 200 con
tos e acha-se integralmente realisado, 
em dinheiro, sendo de 120.000$00 a 
quota do sócio Sebastião Ferreira 
Mendes, de 10.000$00 a da sócia 
Carlos Joaquim Tavares, Sucessores 
e de 20.000$00 a de cada um dos

restantes sócios D. Idalinda Rodri
gues Tavares Mendes, Jasmim Pereira 
da Silva e António da Costa.

4. ° — A gerência social fica con
fiada a todos os actuais sócios que 
terão as atribuições e deveres que 
lhes fôrem fixados pelo sócio Sebas
tião Ferreira Mendes em acta por êle 
assinada no livro de actas da socie
dade.

§ l.° — A sócia Carlos Joaquim 
Lavares, Sucessores será representada 
nesta sociedade pelo sócio Sebastião 
Ferreira Mendes.

§ 2.° — Para que a sociedade fique 
obrigada será necessária a assinatura 
de dois gerentes pelo menos. Para 
assuntos de méro expediente bastará 
a assinatura de um só dêles.

5. ° — Os lucros e perdas sociais 
serão distribuídos por todos os sócios 
na proporção das suas quotas de ca
pital, sem prejuízo da formação do 
fundo de reserva legal e das amorti
zações que a assembleia geral delibe- í 
re fazer a quaisquer valores do activo.

6. ° — Qualquer dos sócios poderá 
fazer à caixa social os suprimentos de 
que ela carecer mediante o juro que 
fôr convencionado entre os sócios.

7. ° — A cessão de cotas, mesmo 
entre sócios, só poderá ser feita com 
o prévio acordo escrito da unanimi
dade dos consócios do cedente. Des

ta disposição fica exceptuado o sócio 
Sebastião Ferreira Mendes que poderá 
ceder o todo ou qualquer parte da 
sua cota a quem quizer, para o que 
ficam desde já dispensadas do con
sentimento da sociedade as divisões 
para isso necessárias.

8. ° — A sociedade não se dissolve
rá pela morte ou interdição de qual
quer dos sócios e antes continuará 
com os herdeiros do falecido ou o 
representante do interdito se aquêles 
assim o entenderem. Se, porém, a 
ocorrência se der com qualquer dos 
sócios que não seja o sócio Sebastião 
Ferreira Mendes, poderá êste adqui
rir a quota e direitos sociais do sócio 
falecido ou interdito.

9. ° — Na liquidação a fazer com 
aquêles herdeiros ou representante 
do falecido ou interdito, o valor da 
respectiva cota será igual ao que cons
tar da respectiva conta* acrescido da 
sua particip ição no fundo de reserva; 
quanto à parte do sócio falecido ou 
interdito nos lucros ou prejuízos re
lativos ao tempo decorrido desde o 
comêço do ano será ela proporcional
mente igual à que lhe houver perten
cido pelo último balanço dado se a 
ocorrência tiver lugar dentro do pri
meiro trimestre, devendo ser aprova
da pelo balanço dado com relação à 
data da morte ou interdição se esta

| ocorrer depois do termo daquêle tri- 
j mestre.

10. ° — Dissolvida a sociedade por 
; qualquer motivo legal serão os sócios
os seus liquidatários que procederão 
à liquidação e partilha dos haveres 

l sociais como para ela se concertarem.
11. ° — Quando seja preciso reunir 

a assembleia geral, a respectiva con
vocação será feita por meio de carta 
registada aos sócios endereçada para 
os seus domicílios, com uma antece
dência não inferior a 5 dias.

12. *— Em todos os casos omissos 
nêste pacto, observar-se-ão as dispo
sições legais aplicáveis e as delibera
ções da assembleia geral.

Porto, 16 de Fevereiro de 1938.
(48/

O notário,
Artur da Silva Lino

Soçiedade Lúso-Afriçana do 
Rio de Janeiro

A Sociedade Luso-Africana do Rio 
de Janeiro prossegue na sua bene
mérita crusada pi ó-aproximação lu 
so brasileira e pró propaganda e de
fesa das colónias portuguesas no 
Brasil.

Depois do êxito que obteve o seu
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A  B R A S I L E I R A
C a s a s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l, Rua de Sá da Bandeira, 9l
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4 O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis:

(6)

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
]?raça I>. Afonso Henriques*, TO izz ___.

standna Feira Internacional de Amos
tras, a patriótica instituição está 
prosseguindo na publicação regular 
do seu Boletim de que deve sair bre
vemente o número correspondente 
ao oitavo aniversário da sua funda
ção colaboração qualificada de al
guns dos mais ilustres coloniais por
tugueses e de eminentes escritores 
brasileiros.

A Luso-Africana acaba também 
de eleger os seus corpos gerentes 
para ií)3S-39que ficaram assim cons
tituídos :

Assembleia Geral — Presidente, dr.* 
Fernanda de Bastos Casimiro; i.° 
Secretário, Francisco das Dores Gon-

BOM EMPRÊBO OE CAPITAL
V en d em -se

Urna morada de casas no Largo 
Conselheiro João  F ran co  com o 
N.° 19 — devoluta.

Outra morada na rua do Espírito 
Santo com os N.os 5 e 7.

O casal da Granja de Cima, situa
do na freguesia de S. Matnede de 
Aldão, que paga dez carros de medi
das e produz cêrca de 15 pipas de 
vinho. (43)

çalves; 2.° Secretário, Herculano 
A. Fernandes.

Directoria — Presidente, António 
Coelho Andrade Sequeira: Vice- 
-Presidente, Aníbal Teixeira, t.° Se
cretário, Antonio de Sousa Amorim; 
2.° Secretário, Bernardino Alves de 
Oliveira Moca ; i.° Bibliotecário, 
Mareei Augusto de Almeida ; 2.® Bi
bliotecário, António Ferreira Tava 
res ; Tesoureiro, Domingos José Ve- 
loso ; Suplentes, António Queiroz 
da Silva, Humberto da Cruz Veloso, 
Artur Cardoso Maltez e Viriato Nu 
nes.

Comissão Fiscal — António Maga
lhães Bastos, António José Fernan
des Júnior, Bernardino Casimiro, 
Dr. Sabino Teodoro e Armando 
Cardoso.

Os novos corpos gerentes pro
põem-se continuar com entusiasmo 
a realização do programa da Lusc- 
-Africana, digno por todos os moti
vos, da simpatia de todos os portu
gueses que se interessam pelo impé 
rio colonial português e pela apro
ximação luso-brasileira.

VEJNTDI3M-SB
Duas varandas de ferro com o com
primento de 2,m07 e um fogão para 
aquecimento de sala. Falar na Pra
ça D Afonso Henriques n.® 38 e 39, 
LOJA DE FERRAGENS — A. J. Fer
reira da Cunha — Guimarãis. (37)

Aceitam propostas os Srs. Drs. 
António do Amaral e João Rocha dos 
Santos (Advogados) e Luís d'Oliveira 
Bastos — Rua da República, 11 e 13.

\ 7 ~  J  ^  ^  Estantas, es-Vende-se c riv an in h as ,
mêsas e mais utensílios de escritório. 
Informa-se nesta Redacção. (41) 
Casamento

AS JOIAS DA OURIVESARIA 
ANCORA FAZEM PARTE 
IN T E G R A L M E N T E  OA  

“ C O R B EILLE,, DUMA NOIVA.

O u r iv e sa r ia  A n c o r a  
R u a  31 de Janeiro. 21 a  25
Telefone, 6078 P O R T O

B a n co  de B arcelos
F u n d a d o  e m  1 8 7 5

A gên cia em G u im arãis
Largo do Toviral

(Instalação da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JUNIOfl, SUCRS.)

D e p ó s ito  à O rd e m  e a P ra s o , D e s c o n to s , 
T r a n s f e r ê n c ia s ,  S a q u e s , C o m p ra  e V e n d a  
de P a p e is  de C ré d ito  e C u p õ e s , C o b ra n ç a  

de J u r o s  e de D iv id e n d o s .

Todas as operações bancárias permitidas por lei.
d7)

TELEFORESjBARCJESIiOS TNT-° 
OUIM ABÃIS

3  X
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T U B O S  C I M E N T O

Para canalizar ágúa, são de todos os m elhores, porqúe 
nêles não entra o raposo e são os m ais baratos, por- 
qlie çústam m enos qúe qúalqúer oútro.
Se algúém  tiver dúvida do seú bom resúltado, indi- 
çam-se nom es e m oradas onde já existem  instalações 
feitas; toma-se a responsabilidade do seú bom resúltado.

D e p ó s i t o :  c # . c 7 .  c F e r r e i r a  ó a  Q u n f í a

|  PRAÇA DE D. AFONSO HENRIQUES
— 3 8  —  G U I M W  R ^ I S - 3 9

Agência. * * R O Y A L „
Largo da Cancela Velha, 2,7 - l.°

P O R T O

Compra e venda de propriedades. Administração dç 
Imóveis. Mipoteças. Alúgúeres. Trespasses. Liqui
dação de heranças. Cobranças dç dívidas, zzzzzz
F I N A N Ç A S :  Coníribúíções. Impostos. Licenças. 
Alvarás. Marças. Patentes e íôdas as qúesíões qúe 

. sç ligam çom 0 fisço. Registo de m arças.
INFORMAÇÕES COMERCIAIS E PARTICULARES. 
UIGILANCIAS. INQUÉRITOS E INUESTIGAÇuES.

Regúlarização dç serviços M ilitares.
Trata dç qúalqúer assúnto çomerçial, indústrial otr 

paríiçúlar em qúalqúer ponto do País ç do 
Estrangeiro, espeçialm eníç Brasil. Peça çon® 
sú lías sem  com promisso. <32)


